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APRESENTAÇÃO
O segundo volume de “Afeto, Poder e Interações” transita entre as temáticas 

concernentes á educação, processos históricos, tecnologias, capitalismo e suas rupturas, 
informação, globalização, interdisciplinaridade, relações jurídicas, rituais e especificidades 
culturais.

Abrimos o volume com capítulos relacionados á educação: abordando a escola 
como instituição social de maior relevância na formação de personalidade e convívio, 
desenvolvimento humano e sobre como o uso de fontes históricas, o processo de inclusão 
e exclusão socio espacial e acesso e uso de tecnologias interferem no processo de ensino 
e aprendizagem.

Na sequência reflexões sobre a vivência na formação de educadores, experiências 
poético-estéticas sobrepostas à ciência como base do conhecimento e a valorização dos 
saberes dos povos originários; abrem um debate sobre imposições formais e os benefícios 
na flexibilização da visão de uma única estrutura possível na construção do conhecimento.

Tais rupturas nos apresentam readequações nas leituras sobre o modo de vida na 
sociedade capitalista como a conhecemos e a adaptação iminente e necessária desse 
modelo pré-estabelecido.

Na sequência, o sujeito é apresentado como o centro do debate da crise da 
informação, globalização e instantaneidade; relações entre homem e máquina, inteligência 
artificial e novos discursos e visões de responsabilidade civil e jurídica.

Encerramos apresentando quatro capítulos que tratam de abordagens sobre as 
especificidades culturais nas relações humanas e debates sobre os papéis dos rituais na 
sociedade.

Natalia Colombo
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RESUMO: O objeto central do artigo gira 
em torno dos/as acadêmicos/as do curso de 
Educação do Campo (Universidade Federal do 
Tocantins-Campus Tocantinópolis) as condições 
de acesso e uso das tecnologias digitais e as 
suas perspectivas em relação à elas, também, 
relacionando com interdisciplinaridade, cultura, 
território, arte e educação. A universidade oferece 
aos discentes dos campi diversas Tecnologias de 
Informações Comunicações (TICs) para proveito 
da vida acadêmica entre máquinas e softwares. 
Muitos/as acadêmicos/as já chegam com um 
conhecimento pré-determinado para usar, mas 
outros chegam e tem o seu primeiro contato. 
A questão é como a cultura dos/as estudantes 
está envolvida no processo de formação onde 
o/a aluno/a está tendo contato com as TICs? 
O curso possui discentes de várias regiões do 
Bico do Papagaio que vão exclusivamente para 
as aulas em quatro etapas por ano no contexto 
de saberes/conhecimentos correlacionando 
arte e educação. A investigação se deu por 
meio de revisão documental e observações 
em campo durante as etapas presenciais na 

UFT-Tocantinópolis. A Educação do Campo 
possibilita aos/as acadêmicos/as aspectos que 
são mobilizados para criar um ambiente escolar 
que favoreça a interdisciplinaridade. O curso 
é diferenciado, pois os profissionais formados 
atuarão nas escolas do campo e com os povos 
do campo e estarão em contato direto com esses 
conflitos e auxiliando na emancipação social. O 
curso possui 8 semestres e em cada um há um 
período de seminário integrador onde mantém 
um diálogo entre: os saberes universitários, 
os saberes camponeses, arte e as disciplinas 
oferecidas naquele semestre para a construção 
de novos saberes. A interdisciplinaridade é 
mantida entre os/as alunos/as em um curso que 
favorece o diálogo cultural materno, saberes 
acadêmicos com a contribuição da UFT que 
fornece recursos informatizados para melhor 
proveito da vida acadêmica.
PALAVRAS-CHAVE: Educação do Campo; 
Tecnologias; Tocantinópolis.

ABSTRACT: The central object of the article 
revolves around the students of the Rural 
Education course (Federal University of 
Tocantins-Campus Tocantinópolis) the conditions 
of access and use of digital technologies and their 
perspectives in relation to them, also, relating 
with interdisciplinarity, culture, territory, art and 
education. The university offers campuses 
students various Information Communications 
Technologies (ICTs) to benefit from academic 
life between machines and software. Many 
academics arrive with pre-determined knowledge 
to use, but others arrive and have their first 
contact. The question is how is the culture of 
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the students involved in the training process where the student is having contact with ICTs? 
The course has students from various regions of Bico do Papagaio who go exclusively to 
classes in four stages per year in the context of knowledge correlating art and education. 
The investigation took place through documentary review and field observations during the 
face-to-face stages at UFT-Tocantinópolis. Rural Education makes it possible for academics 
/ aspects that are mobilized to create a school environment that favors interdisciplinarity. The 
course is different, as the trained professionals will work in rural schools and with rural people 
and will be in direct contact with these conflicts and assisting in social emancipation. The 
course has 8 semesters and in each there is a period of integrating seminar where it maintains 
a dialogue between: university knowledge, peasant knowledge, art and the disciplines offered 
that semester for the construction of new knowledge. Interdisciplinarity is maintained among 
students in a course that favors maternal cultural dialogue, academic knowledge with the 
contribution of UFT, which provides computerized resources for better use of academic life.
KEYWORDS: Educação do Campo; Tecnologias; Tocantinópolis

INTRODUÇÃO
A educação do campo é uma conquista de movimentos sociais que passou por uma 

trajetória de lutas para a conquista da valorização do espaço camponês. Uma vez que 
historicamente a população do campo e sua educação têm sido submetidas a situações 
desiguais. O foco deste ensaio está nos/as alunos/as de Educação do Campo, quem são, 
onde vivem, como estão sendo preparados para ser um profissional Educador do Campo 
mediante tantos obstáculos enfrentados para estudar e conseguir sua conquista de nível 
superior. A UFT como a Universidade da região tem um papel favorável na criação do 
curso porque contrapõe a dominação e a exclusão historicamente impostas aos povos do 
campo. A elaboração do projeto que designou a aprovação da criação a partir do Edital 
02/2102-MEC/SECADI (BRASIL, 2012) contou com a participação de professores da UFT 
e integrantes dos movimentos sociais Movimento dos Atingidos por Barragens (MAB), 
Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) e Comissão Pastoral da Terra 
(CPT). 

Os movimentos sociais camponeses são os protagonistas da educação do 
campo e das experiências que ocorrem no percurso de sua trajetória. A 
educação do campo é resultado do movimento social “Por uma Educação 
do Campo”, que faz crítica à realidade educacional brasileira, em especial 
à dos povos que vivem do/no campo. O surgimento da expressão educação 
do campo nasce no contexto preparatório da I Conferência Nacional por uma 
Educação do Campo, realizada em Luziânia, em julho de 1998, que passa a 
ser chamada assim a partir do Seminário Nacional, realizado em Brasília, em 
2002 (ALMEIDA, 2016, p. 35). 

Um fator também importante que contribuiu para a criação do curso em 
Tocantinópolis, foi a demanda levantada por trabalhadores/as do campo manifestadas pelas 
associações comunitárias localizada no Bico do Papagaio (Região do Tocantins próximo de 
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Tocantinópolis em torno de 25 municípios), e assentamentos da região (com 24 mil famílias 
assentadas) segundo informações do Projeto Pedagógico do Curso. (UFT, 2016).

Em 2013 o curso foi aprovado no Conselho Superior da UFT, realizado o primeiro 
concurso, e duas remoções para compor o quadro inicial de docentes, onde estes 
formalizaram o primeiro Projeto Pedagógico do Curso (PPC), e em 2014, através do 
processo seletivo, 75 discentes são ingressados no curso. (Oliveira & Cover, 2016)

Em concomitância com o PPC do curso de Educação do Campo do Campus de 
Tocantinópolis, o objetivo do curso é formar um profissional docente multidisciplinar a partir 
do seguimento proposto, a saber Códigos e Linguagens. E ainda, participar da gestão de 
processos educativos escolares e atuando de forma pedagógica nas comunidades rurais. 
De maneira generalizada o curso pretende: 

Realizar uma formação contextualizada na área de Artes e Música que 
possibilite ao discente de Licenciatura uma identidade na área de formação 
de educadores/as politicamente comprometida com a cultura, as lutas 
sociais e com o campo brasileiro. [...] Formar professores para o exercício da 
docência na área de conhecimento Códigos e Linguagens nos anos finais do 
ensino Fundamental e Ensino Médio com foco em Artes-Música e Arte (UFT, 
2016, p.35)

Na educação do campo, busca-se superar a oposição entre a cidade e o campo 
garantido na Constituição Federal de 1988 que dispõe do compromisso do Estado e 
da sociedade em promover a educação para todos, garantindo o direito ao respeito e à 
adequação da educação às singularidades culturais e regionais (BRASIL, 1988 apud UFT, 
2016) 

No contexto de formação dos discentes, é esperado como educador do campo, um 
perfil que atenda também a expectativa de que apesar da centralidade do projeto político-
pedagógico do curso de Licenciatura em Educação do Campo - Artes e Música, o curso 
não deve enfatizar a docência por uma única área de conhecimento. O que acontece, é 
que para desenvolver a formação docente, é necessário, uma área em uma dimensão 
para que seja formados/as educadores/as que sejam capazes de pensar caminhos para a 
transformação da escola. (CALDART, 2011). 

A finalidade do curso está baseada em formar o educador do campo, mas também 
formando um educador capaz de lidar não só com a perspectiva do processo de ensino mas 
também para gerir questões comunitárias e trabalhar ‘políticas dentro da sua respectiva 
comunidade. Pretende-se formar um profissional capaz de: 

(i) exercer a docência multidisciplinar, a partir da área de conhecimento 
propostas, a saber: Códigos e Linguagens; (ii) participar da gestão de 
processos educativos escolares; (iii) ter atuação pedagógica nas comunidades 
rurais, para além da prática escolar (UFT, 2016).

O Edital -MEC/SECADI- permitiu o entendimento de que o curso deveria ser 
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construído por meio de uma licenciatura Interdisciplinar/Multidisciplinar. E a ferramenta 
utilizada à parte dessa informação foram as artes para a construção do contexto do homem 
do campo pretendido pelo curso (BRASIL, 2012). 

O início da proposta iniciou-se em agosto de 2012 quando abriu a chamada da 
Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão (SECADI) na 
oportunidade de apresentarem Projetos Pedagógicos de cursos presenciais de Licenciatura 
em Educação do Campo do Programa de Apoio à Formação Superior em Licenciatura 
em Educação do Campo - PROCAMPO, em cumprimento à Resolução CNE/CEB nº  01, 
de 3/4/2002 (BRASIL, 2002), ao Decreto nº 7.352, de 04/11/2010 (BRASIL, 2010) e em 
consonância com o Programa Nacional de Educação do Campo – PRONACAMPO. 

Conforme proposto no edital a proposta deveria submeter dentro de 5 perspectivas: 
“[...]apresentar currículo organizado de acordo com áreas de conhecimento previstas para 
a docência multidisciplinar – (i) Linguagens e Códigos; (ii) Ciências Humanas e Sociais; 
(iii) Ciências da Natureza, (iv) Matemática e (v) Ciências Agrárias.” (BRASIL, 2012, p. 2) A 
equipe proponente do Campus de Tocantinópolis definiu dentro das 5 propostas de áreas 
dos conhecimentos Linguagens e Códigos e dentro deste foi direcionado ao contexto das 
artes. A arte está presente em uma grande parcela do curso e de acordo com Araújo (2016), 
a educação do campo tem uma relação satisfatória com temas sociais e vê na arte uma 
alternativa de propagação e produção de conhecimento na contemporaneidade, a partir 
dos objetos artísticos produzidos pela população camponesa. 

O subsídio teórico se deu ao refletir quando Pianowski fala que a arte tem poder de 
transformar socialmente a realidade do camponês. 

No ensino de arte da educação do campo é necessário, portanto, que se 
busquem essas referências para a prática educativa [...] é fundamental que 
o espaço de ação do arte/educador esteja contextualizado, levando em 
consideração as particularidades e necessidades dos educandos do campo 
[...]. Os arte/educadores do campo também necessitam atuar com a postura 
dos mediadores culturais (PIANOWSKI, 2014, p. 75). 

Uma vez que é um produto da criação humana expressiva e estética, a arte na 
educação do campo produz competências de novas ideias e saberes dentro do processo 
de construção do conhecimento, além de ser tratada como mercadoria pelo sistema 
capitalista, possibilitando assim ao estudante do campo valorizar os seus fazeres ampliando 
seu conhecimento cultural produzindo arte popular e enriquecer o seu processo criativo ao 
longo da vida. As aulas do curso chamam a isso atrelando a teoria e prática nas salas de 
aula e nas comunidades em que o estudante reside (Tempo Comunidade) (UFT, 2016).

• A comunidade dos/as discentes são fundamentais para produção de saberes/
conhecimentos, no curso atualmente estudam discentes de:

• Tocantinópolis e dos povoados: Folha Grossa, Passarinho, Pedro Bento, Olho 
D’água, Mumbuca, Pedro Isaias, Chapadinha, Genipapo, Cizeiro, Piaçava e 
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Santa Isabel (estes dois últimos, já próximos ao município de Nazaré);

• Cidades do Bico do Papagaio, são elas: Palmeiras, Santa Teresinha, 
Wanderlândia, Nazaré, Esperantina, Carrasco Bonito, Ananás, Araguatins, 
Angico e Axixá;

• Acampamentos e assentamentos, ribeirinhos, indígenas (com duas etnias pre-
sentes: Apinajé desde o início do curso e esse ano de 2018 dois Krikati do 
Maranhão) e atende também estudantes do Jalapão de duas comunidades qui-
lombolas.

Atendendo assim, o estado do Tocantins em várias cidades. Esses alunos estão em 
contextos territoriais e culturais diferentes que estão ingressados no curso de Educação 
do Campo, há alguns alunos de Babaçulândia - TO que estão em acampamentos na beira 
do lago da usina hidrelétrica de Estreito - MA que foram remanejados por causa da UHE-
Estreito. 

O curso traz a pluralidade do campo do estado do Tocantins (principalmente), e 
traz uma diversidade que é o principal motivo da dinâmica do curso inclusive o calendário 
diferenciado do convencional do campus sendo aulas em 2 temporadas TEMPO-
UNIVERSIDADE e 2 temporadas no TEMPO-COMUNIDADE a ser definidas e agendadas 
no início do período letivo para contornar da melhor forma a diversidade cultural dos/as 
alunos/as.

Valorizando assim, a cultura dos/as alunos/as, para lidar com o ritmo do campo 
que é respeitado pelo curso que trabalha dentro da perspectiva da valorização da cultura 
popular, do saber e do fazer não podendo tirar do/a discente de um momento imprescindível 
na sua comunidade citando, por exemplo: a) mês de Abril período onde há várias atividades 
indígenas na comunidade e não faria jus à presença do/a acadêmico/a indígena de 
Educação do Campo ter aula em um momento tão importante para a construção de saberes/
conhecimentos na comunidade. b) Setembro que no Jalapão é o mês da colheita do Capim 
Dourado e para a comunidade Quilombola, c) Outubro é o mês assembleia com os Apinajé 
com várias representatividades, além disso, o início do período de chuva é um momento 
especial para o camponês arar sua terra. São momentos comprometedores importantes no 
qual são levados em consideração pelo curso não podendo “exigir” a presença de dos/as 
estudantes nesse período.

Os/as alunos/as que participam das comunidades camponesas têm compromissos 
nas suas respectivas comunidades (eventos, rituais, cantorias, encontros, celebração entre 
outros) não podendo assim ter aula e o calendário de Educação do Campo faz o contorno 
necessário para respeitar a diversidade, colaborando para que as aulas sejam em períodos 
mais apropriados para que se tenha a presença do/a aluno/a sendo assim, um grande 
desafio.

Essa diversidade traduz os mais variados cenários e painéis possíveis para que seja 
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visualizada a pluralidade do Campo. Os/as estudantes de Educação do Campo do campus 
de Tocantinópolis formam-se licenciados com habilitação em Artes e Música, possibilitando 
uma perspectiva multidisciplinar e a partir dos diálogos do início do curso foram construindo 
também uma proposta interdisciplinar.

Na interdisciplinaridade algumas disciplinas dialogam-se dentro de uma interlocução 
voltadas sempre para o contexto camponês para que os/as alunos/as tenha uma visão 
de história de vida, movimentos sociais, arte, estado-sociedade. Então são trabalhadas 
disciplinas que remetem ao perfil do/a homem/mulher do campo. Este perfil é conceituado 
e familiarizado ao longo do curso. 

Como forma de garantir que os cursistas sejam sujeitos do campo e que 
venham a atender o objeto do edital, de formar professores da educação 
básica do campo, mas que não possuem formação específica, alguns 
critérios por ordem de prioridade, serão adotados com base nestes 
princípios: [...] selecionar preferencialmente educadores de escolas públicas 
de Educação Básica do campo em efetivo exercício nos anos finais de ensino 
fundamental ou médio do campo; [...] Pessoas que atuam como educadores 
ou coordenadores nas escolas voltadas para a escolarização básica de 
educação de jovens e adultos (Ensino Fundamental ou Ensino Médio) em 
comunidades camponesas; [...] Pessoas que atualmente coordenam ou 
fazem o acompanhamento político-pedagógico dos cursos formais apoiados 
pelo Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária – PRONERA; [...] 
Jovens e adultos de comunidades do campo, ou que se identifique com o 
mesmo. (BRASIL, 2016, p. 104)

Sendo um aspecto importante do curso visto que alguns/mas alunos/as não se 
vêem como um “homem/mulher do campo”, ou “camponês” ou que de fato, vivem em um 
ambiente urbano e não se consideram. Alguns não o reconhecem dentro da localidade em 
que ele se encontra. As disciplinas então traduzem para ele uma visão da construção da 
identidade camponesa. 

Para proporcionar momentos de reflexão sobre a construção de identidades 
na educação do campo, foram pensados entre educadores e educandos 
quatro processos de construção coletiva do conhecimento: a) da história de 
vida desses sujeitos e sujeitas; b) sobre o campo enquanto espaço social 
(político, cultural, natural) que se reproduz nas relações entre humanos e 
deles com a natureza; c) da luta coletiva e dos movimentos sociais do e no 
campo como forma de resistências e reexistências camponesas; d) do lugar 
dos povos do campo no mundo e de suas realidades diante da totalidade 
que os envolve, ou seja, o lugar no mundo e o mundo no lugar, por meio da 
construção coletiva de cartografias sociais.(OLIVEIRA, 2016) 

A investigação deste artigo se deu por meio de revisão documental escrita por 
professores do curso de Educação do Campo em 2016 através da obra “Educação do 
Campo: Artes e Formação Docente” e observações em campo durante as etapas presenciais 
na UFT-Tocantinópolis.

Dentro de dois documentos importantes, trouxemos grandes contribuições para 
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este artigo, um deles o próprio Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e o livro Educação do 
Campo: Artes e Formação Docente. 

Como incursões metodológicas procuramos primeiro estruturar um texto que 
apresentasse desde o histórico de demandas antes do início do curso de Educação do 
Campo em Tocantinópolis, até uma visão mais próxima ao contexto atual. 

Em seguida procuramos as fundamentações teóricas evidenciando em que conceitos 
e argumentos que está sendo sustentada a visão referida e assim, a revisão bibliográfica. 

E revisão bibliográfica do que outros autores já escreveram sobre o assunto como 
Pianowski (2014), e os professores do curso: Miranda & Cover (2016). As observações 
e estudos aqui tomados não são definitivos, ao contrário, são pontos de início para que 
seja ampliado as discussões sobre esta temática em torno da Educação do Campo, Arte e 
Tecnologia.

E como caminhos conceituais, separamos os principais conceitos utilizados ao 
longo deste trabalho, separamos autores que mais contribuíram para a fundamentação 
teórica voltadas à realidade da Educação do Campo em questão. São eles: Território, 
Cultura, Pedagogia da Alternância, Educação, Interdisciplinaridade, Formação Docente, 
Arte e Tecnologia

CAMINHOS CONCEITUAIS
O território envolve as relações efetuadas pelo homem na natureza/ambiente. 

Saquet (2007) compreende os ambientes natural e construído em sistema. Assim, estuda 
os grupos, as comunidades e suas percepções/sentimentos do território, sua organização, 
seus signos. Para Vincenzo Vagaggini e Giuseppe Dematteis O conceito de território 
consta, na argumentação desses autores, como espaço ocupado, apropriado e controlado; 
produto de relações sociais de produção que se reproduzem na formação do território. 
E dentro dessa concepção de território observamos através da análise bibliográfica que 
existem discentes de várias comunidades e territórios principalmente por aspectos culturais 
dentro de seus respectivos territórios e que precisam ser consideradas uma vez que se 
tornarão educadores de seus territórios.

Além de fundamentar os aspectos territoriais encontrados para esse artigo, buscamos 
fundamentar cultura camponesa a um nível antropológico. Tomamos aqui o que pode ser 
entendido por Cultura referido por Clifford Geertz (1981) no livro “A interpretação das 
culturas” que faz parte de uma corrente da antropologia chamada antropologia simbólica. 
Cultura esta, que para ele não é possível ser definida em parágrafos, pois cultura é algo 
que deve ser percebido e não definido. Raymond Williams também trata a cultura como 
algo amplo e não restrito. Cultura no texto de Geertz texto é tratada como um sistema 
de produção significados e valores seja material ou imaterial. E cada grupo apropria-
se desses significados e valores para exercer determinadas práticas e que não é algo 
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localizável, é uma fábrica de mecanismos de produção de significados. Estes significados 
são compartilhados publicamente.  E é com base nesses significados e valores que na 
licenciatura em Educação do Campo é desenvolvida através da  Pedagogia da Alternância 
(FREIRE, 1993 e 1996).

Sabemos da necessidade de pesquisar e falar sobre a atuação atual das escolas 
do campo na universidade, e entrar na área da educação do campo exige um esforço 
em entender características do espaço cultural, necessidades de tais estudantes levando 
em consideração os saberes como fonte de conhecimento para início do processo de 
aprendizagem. O artigo 28 da Lei de Diretrizes e Bases - LDB  (BRASIL, 1996) propõe 
que na educação do campo e seus sistemas de ensino devem estar apropriadas às 
particularidades da vida no campo e de cada região. E dentro desse contexto é modelada 
a Pedagogia de Alternância.

Trata-se de um modo de promover a educação com características próprias para o 
atendimento da população (neste caso) do campo. A proposta educacional da pedagogia 
da alternância contempla, respeita e valoriza os saberes em contextos socioculturais, 
considerando escola-família-comunidade como espaços de produção, organização e 
articulação de conhecimentos, por meio dos instrumentos pedagógicos (AIRES, 2016).

E de acordo com Silva et al, (2016), o curso de licenciatura em educação do campo 
com habilitação em Artes e Música, atua inspirado na proposta formativa da Pedagogia 
da Alternância, o curso se mantém estruturado em dois tempos e dois espaços formativos 
diferentes: Tempo Universidade (período de aulas na universidade) e Tempo Comunidade 
(período de permanência no meio socioprofissional ou comunidade, espaço social em que 
os discentes desenvolvem suas pesquisas, isto é, estabelecem a relação teoria/prática). E 
nessa dinâmica é desenvolvida a interdisciplinaridade.

O curso de licenciatura em Educação do Campo do campus universitário de 
Tocantinópolis da UFT pratica o exercício da interdisciplinaridade, e semelhante ao conceito 
de Guattari (1992, apud POMBO, 2008, p. 30) quando trata a interdisciplinaridade como 
uma espécie de atravessamento de universos que sempre se pensaram como diferentes 
foram fundamentados no PPC do curso (UFT, 2016) as seguintes características para um 
projeto interdisciplinar: 

• a formação contextualizada;  

• a realidade e as experiências das comunidades do campo como objeto de es-
tudo fonte de conhecimentos;  

• a pesquisa como princípio educativo; 

• a indissociabilidade teoria-prática; 

• o planejamento e ação formativa integrada entre as áreas de conhecimento 
[interdisciplinaridade]; 
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• os/as alunos/as como sujeitos do conhecimento; 

• a produção acadêmica para a transformação da real idade. 

De acordo com Miranda & Cover (2016), o curso de Educação do Campo busca 
esforços para que se cumpra a interdisciplinaridade uma das formas de atender à essa 
organização é o formato de atividades em Tempo Universidade e Tempo Comunidade. 

O Tempo Universidade acontece é realizado na Universidade Federal do Tocantins 
onde os educandos participam das aulas em um período de 15 a 30 dias seguidos em cada 
etapa. São duas etapas do Tempo Universidade por semestre. E o Tempo Comunidade 
que os/as professores/as se dividem em núcleos, em várias partes do estado para que 
ocorram ações que conciliam o Tempo Universidade na comunidade e são desenvolvidas 
ações voltadas às demandas disciplinares sempre procurando manter o diálogo entre os 
conteúdos e a realidade vivenciadas da comunidade. E com esse diálogo, a formação 
docente é escrita de maneira a evidenciar o seu perfil como educador do campo. 

No processo de formação docente da Educação do Campo, é salientado projetos 
educacionais voltados para a realidade do campo através da Arte e Música que devem ter 
a participação de todos os sujeitos sociais, mas que evidencie os saberes camponeses 
no processo de formação de tais docentes (SANTANNA & MARQUES, apud ARAÚJO, 
2016). E discorremos sobre arte baseada na Obra de Araújo (2016), que fala sobre Arte/
Sociedade na Educação do Campo. A arte é entendida como fenômeno estético, artístico e 
expressivo na educação do campo.

A arte é fundamental na educação do campo por se tratar de novas ideias, saberes 
que constroem conhecimento sendo fundamental para o currículo dos/as educandos/as 
por ser um meio de criação, socialização e produção do conhecimento a partir de uma 
linguagem artística. Vale destacar também que tal conhecimento pode ser ampliado por 
espaços culturais, museus, mídia, internet, dentre outras. 

Nas aulas práticas em artes visuais é importante o professor ir além de 
pinturas, desenhos, gravuras e esculturas, mas também apresentar outras 
linguagens contemporâneas como o cinema e o grafite, entre tantas outras, 
para que o estudante camponês possa ampliar seu conhecimento cultural, 
podendo, inclusive, fazer uso dele em sua comunidade. (ARAÚJO, 2016). 

O acesso as tecnologias digitais também podem contribuir para aprimorar os seus 
conhecimentos artísticos. A internet, por exemplo, possibilita visitas virtuais a diferentes 
museus do mundo (ARAÚJO, 2016), mas que devem sempre ser retornadas ao campo com 
forma de contribuição.

As tecnologias de informação e comunicação podem ser entendidas como Munarim 
(2014, p.19) quando trata a tecnologia como “[...] ferramentas formadoras e capacitadoras 
de sujeitos que tenderão, um dia, a se mudar para a cidade em busca de trabalho para, 
aí sim, se tornarem efetivamente cidadãos”. E assim as Tecnologias Digitais chegam às 
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escolas vistas como poderosas estratégias para ampliar a educação. Resta saber se estão 
sendo utilizadas da maneira pretendida e quais as condições de acesso de tais alunos do 
campo em relação às tecnologias.

Em suma, o livro Educação do Campo Artes e Formação Docente (SILVA et al, 
2016), também discute a concepção de artes e música entendida como uma forma de 
linguagem que acessa a sensibilidade, a imaginação, o poético e o estético na luta política, 
no fortalecimento identitário e na ampliação das possibilidades de compreender o mundo. 
(2016). O papel do Educador do Campo apresenta as origens da Educação do Campo e 
como estrutura a maneira particular de pensar a educação através da arte e música? 

De acordo com Silva et al (2016) o curso propôs uma temática formativa que 
provocou pelo menos duas ousadias. A primeira diz respeito ao direito de acesso, por 
parte da população tradicional, aos saberes e práticas de uma área do conhecimento que 
tem sido historicamente ocupada por um pequeno grupo de pessoas. E a segunda quando 
coloca a arte para além da distração, do lazer, da fruição ao reafirmar sua dimensão política, 
sua força como conhecimento criativo e transformador das estruturas instituídas.

Pimenta & Lima (2004) reforça que os/as educadores/as do campo devem ter a postura 
do/a professor/a crítico/a reflexivo/a. Assim, o ensino-aprendizagem sendo contextualizado 
pelos/as educadores/as do campo em suas linguagens são também, mediadores/as 
culturais levando em consideração os conhecimentos do tempo universidade, com a vida 
na comunidade e com seus próprios conhecimentos. 

E com base nessas referências percorremos alguns caminhos através da observação 
e aproximação dentro do Campus de Tocantinópolis (UFT) e também de relatos dos 
professores através da obra (SILVA et. al, 2016) com os discentes do curso.

CAMINHOS TRILHADOS
Desde o início do curso, as aulas se estruturam conforme a pedagogia de alternância. 

As aulas se dividiam em Tempo Comunidade com 20 horas e Tempo Universidade com 40 
horas, além do Seminário Integrador e das 30 horas por semestre para fins de seminários 
de socialização com base nas atividades de campo do Tempo Comunidade.

Na primeira turma, a diversidade esteve presente, entre os quais podemos citar o 
montante entre homens e mulheres, indígenas do grupo étnico Apinajé, quilombolas da 
comunidade Cocalinho situada no norte do Tocantins e Mumbuca no Jalapão, professores 
da escola rural entre outros grupos fortemente representados no Tocantins, em especial na 
região do Bico do Papagaio.

Consideramos a Educação do Campo como uma preparação de sujeitos também 
para a cidadania, bem como a formação de sujeitos emancipados, críticos e capacitados 
para pensar e transformar a vida social. E para isso foi pensado entre educadores/as e 
educandos/as quatro processos de construção coletiva do conhecimento de acordo com 
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Oliveira (2016, p.110):

a) da história de vida desses sujeitos e sujeitas; b) sobre o campo enquanto 
espaço social (político, cultural, natural) que se reproduz nas relações entre 
humanos e deles com a natureza; c) da luta coletiva e dos movimentos sociais 
do e no campo como forma de resistências e reexistências camponesas; 
d) do lugar dos povos do campo no mundo e de suas realidades diante da 
totalidade que os envolve, ou seja, o lugar no mundo e o mundo no lugar, por 
meio da construção coletiva de cartografias sociais.

O campo sofre intervenções e influência da sociedade contemporânea, seu modo de 
viver muitas vezes não é valorizado e isso contribui para que o campo procure alternativas 
para desconstruir a identidade considerada atrasada, retrograda, mal-educado pela 
sociedade urbana contemporânea, fato observado por Oliveira:

Diante das diversidades socioculturais da sociedade contemporânea 
hegemonicamente dominada por uma ideologia capitalista industrial, o 
campo não poderia deixar de sofrer suas influências: um campo atravessado 
por ideologias de uma sociedade industrial urbana e neoliberal que coloca em 
xeque valores e tradições da cultura de seus povos, e que ele, como espaço 
social, está suscetível às transformações da modernidade. (OLIVEIRA, 2016, 
p.111).

O que não deixa de ser natural de qualquer discente do século XXI e vale ressaltar 
que apesar do curso ter etapas que respeitam a diversidade cultural de cada grupo de 
licenciandos/as do campo, o curso é presencial localizado em um centro urbano que é 
Tocantinópolis na qual situa o campus da UFT. Mas o campo com pessoas tradicionais não 
deixará de ser campo por adquirir relevâncias da sociedade contemporânea.  

Atentando que nos últimos anos considerados “modernos” os avanços das 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) têm sido aproveitada cada vez mais em 
um sentido global, no campo também é presenciado e demandado. E percebemos no curso 
o interesse dos/as educandos/as de buscar nas tecnologias digitais, um apoio para o seu 
desenvolvimento acadêmico.

No curso na licenciatura em Educação do Campo da UFT – Campus Tocantinópolis, 
a maior parte das atividades de arte, estão voltadas para a arte confeccionadas de forma 
manual e algumas eletrônicas quando envolvem a música (teclado musical, vídeo).

O acesso ao uso integrado de mídias que são necessárias em suas respectivas 
atividades são possibilitadas pelo conjunto de TICs. Isso vem emparelhado com uma 
revolução na educação acadêmica de maneira a romper as barreiras de espaço e tempo. 
O impacto da utilização desses referidos recursos além de um maior acesso à informação 
-e posteriormente ao conhecimento - reduz a distância entre professor/a, aluno/a e o 
administrativo da universidade através de plataformas digitais como: o e-mail institucional, 
Moodle, redes sociais e o próprio aparelho celular.

Estando no tocante a formas diversas de acesso à informação de maneira digital 
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presente na Universidade como a rede de internet disponível, biblioteca com máquinas em 
rede de boas qualidades e o Laboratório de Informática (LABIN) com livre acesso aos/as 
estudantes durante três turnos, o/a professor/a deixa de ser a única fonte do conhecimento, 
e alternando o papel do/a discente como intermediador/a do conhecimento e da informação. 
Possibilitando também que este/esta professor/a abstenha da aula padrão sendo partícipe 
de equipe multidisciplinar e interdisciplinar (roteirista, pedagogo, designer, técnico). Como 
exemplo disso podemos citar duas atividades importantes realizadas ao longo da trajetória 
do curso de Educação do Campo.

A primeira foi para extrair elementos que mostrariam em que momento do 
espaço e do tempo os/as discentes se encontravam independente de qual comunidade 
participavam. Para isso foi realizado uma atividade, onde foi proposto aos/as educandos/
as, que no tempo comunidade, buscassem informações da sua comunidade como – Quem 
eram as pessoas mais antigas? Linguagens não formais locais ou modos de falar, quais 
os movimentos sociais? e a estrutura de suas produções? Quais as atividades artísticas, 
culturais, musicais, contadores de histórias etc.? Neste caso, a coleta de informações foi 
de uma forma tradicional.

De acordo com Oliveira, esse tipo de atividade extraiu informações importante sobre 
a história das comunidades do campo.

Muitos declararam que, apesar de viverem desde a infância em suas 
comunidades, não haviam percebido suas características socioculturais ou 
nunca haviam parado para pesquisar as raízes de suas famílias, de onde 
vieram, como chegaram e por que vieram para a região. Um fato importante e 
relevante a se considerar neste primeiro contato com a turma foi a dificuldade 
em levantar mais informações sobre os movimentos sociais e as lutas 
camponesas na região. (OLIVEIRA, 2016, p. 114)

Consideramos assim que o papel do/a docente - e também discente - foi cumprido 
sendo o/a aluno/a, aquele que contribuiu para revelar o papel do/a estudante no meio em 
que vive.

Outra atividade relevante nesse processo educativo foi através de práticas artístico-
educativas com objetos cibernéticos. Um exemplo dessa experiência de produção está 
relatada no texto “Campo em vídeo: experiências artístico-educativas na produção de 
audiovisuais no norte do Tocantins” (DE PAULA et al,. 2016). 

Uma produção audiovisual produz competências de criatividade envolvendo não 
somente som e imagem, mas movimentos, cores levando em consideração sempre 
a ordem artística. E no trabalho relatado a proposta que foi orientada para a turma de 
Licenciatura em Educação do Campo com habilitação em artes e música do Campus de 
Tocantinópolis constituiu–se na produção de um audiovisual sobre os diferentes enfoques 
dados à assuntos relacionados as suas comunidades através de uma investigação para a 
produção artística. A proposta sustentava-se na percepção pedagógica de que o “[...] um 
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ser histórico-social e inconcluso, e a educação visa à libertação humana através da busca 
do ‘ser mais’, rompendo a relação de classes entendida pelo autor como enraizada e que 
imbrica oprimidos e opressores”(DE PAULA; BONILLA; & SILVA 2016, p.162). E como diz 
Freire (2014) a pedagogia deve trabalhar à reflexão dos envolvidos não sendo bancária ou 
desumanizadora, que atende os interesses das classes dominantes. Para que esta reflexão 
de Freire fosse contemplada, foi adotada algumas medidas e ações pelo colegiado do 
curso para libertação do engessamento disciplinar.

Para confecção do arquivo audiovisual, foi necessário a participação do corpo 
docente e discente das turmas envolvidas e contemplar uma produção que envolvesse 
“imagem + som + texto”. E seria necessário familiarizar-se com dispositivos de captação 
e edição de imagens áudio visuais e recursos como gravadores, câmeras, computadores, 
software de vídeo/áudio. Nesta experiência desenvolveram competências acerca de 
recursos (TICs) que poderiam estar distanciados em relação à eles. A proposta era dividir 
equipes que iriam relatar dentro de um determinado tema. 

Dessa maneira, em ambas as turmas, as atividades tinham como objetivo 
principal a produção (individual ou em equipe) de um produto estético (neste 
caso, os vídeos de 1 minuto sobre o tema “A comunidade” na turma de 2014-
2 e “Vida em imagem e som” para a turma de 2015-2). Os alunos das turmas 
colaboradoras são, em geral, professores de escolas do campo, filhos de 
camponeses, assentados da reforma agrária, indígenas, quilombolas e 
moradores de pequenas cidades e vilarejos de diferentes partes do Tocantins, 
em especial da região do Bico do Papagaio, localizada no extremo norte do 
Estado. (DE PAULA; BONILLA; & SILVA 2016, p. 173) 

Esse tipo de atividade trouxe à reflexão da comunidade do campo (de cada grupo 
respectivamente) o que pode ser um estímulo para que desenvolva competências acerca da 
compreensão dos recursos digitais. No tocante do desenvolvimento de tais competências 
por se tratar de uma realidade próxima do/a licenciando/a camponês/camponesa, pode 
ser considerada uma estratégia para que o/a acadêmico/a aproprie-se das TICs da 
universidade por um viés que o/a discente veja como necessário. Dentro da posição de 
Wurman (1991) os fatos só têm importância quando ligado a ideias, reforça a importância 
desse tipo de atividade para o desenvolvimento dos/as discentes ao encontro da Tecnologia 
da Informação. “Os fatos só têm importância quando ligados a ideias. Eles são de pouca 
utilidade para os alunos, a não ser que se ensine a estes um sistema para aprender ou 
processar informação” (WURMAN, 1991, p. 112). Os indicativos da competência como 
realização apresentaram-se como um processo criativo ao longo da produção do audiovisual 
desde a escolha do tema, enredo, execução e a própria orientação dos/as professores/as. 
E através do arquivo digital foram observadas as seções:

(1) a proposição da ideia principal do vídeo; (2) sobre o quê falar?; (3) 
argumento que justificasse a delimitação; (4) sinopse; (5) finalidade da 
produção; (6) público-alvo da produção; (7) perfil do público-alvo; (8) 
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formato do audiovisual (videoclipe? documentário? animação? etc.); (9) 
roteiro da produção; (10) planilha de pré-produção (equipamentos; pessoas 
envolvidas na produção; objetos de cena; detalhamento das equipes de 
trabalho; deslocamento; seleção de atores; datas de ensaios; agendamento 
de gravações; autorizações; dentre outros.); (11) diário de produção (o que 
ocorreu durante as gravações? Quais problemas surgiram? Quais estratégias 
foram articuladas para a resolução dos problemas encontrados?); (12) 
diário de pós-produção (detalhamento do tratamento e montagem dos sons 
e imagens captados durante as gravações: quais equipamentos, mídias, 
programas de edição de audiovisual utilizados etc., critérios que embasaram 
as escolhas para a composição da produção). (DE PAULA; BONILLA; & 
SILVA 2016, p. 179)

De acordo com o relato sobre essa experiência com as ferramentas tecnológicas 
observa-se um esquema de tentativa e erro (ação-reflexão-ação). E apesar das dificuldades 
percebidas pela quase totalidade dos/as acadêmicos/as, articularam entre si estratégias 
para a resolução do produto artístico final. 

Os grupos realizaram as propostas partilhando os saberes de maneira solidária e 
coletiva apropriando-se de um conhecimento talvez distante (objetos audiovisuais) e foram 
aplicadas TICs para o desenvolvimento do vídeo como recorte, colagem ou montagem sem 
deixar de confiscar-se como produto estético.

A atividade foi entendida como satisfatória sendo parte de um dos seminários 
integradores do curso levando ao empoderamento dos/as discentes pela confecção do 
vídeo através de técnicas em objetos da informática (DE PAULA; BONILLA; & SILVA 2016, 
p. 173), criando assim, vínculos com tais objetos alicerçados em uma ética com base na 
partilha. Consolidando assim como um exemplo da importância do empoderamento da 
Tecnologia da Informação (TIC) no cotidiano dos/as discentes de Educação do Campo.

Em suma, no lugar de um ambiente acadêmico em que o/a professor/a (como única 
fonte de saber), o/a acadêmico/a com o acesso à tecnologia da informação e comunicação 
disponíveis para ele/ela, passa a ter autonomia de acesso à informação em outras fontes 
de vários lugares do mundo. O educando passa a identificar suas necessidades e procurar 
informações demandadas no seu percurso acadêmico na qual podem ser atendidas de 
maneira digital. Tarefa muito importante dentro de sua atribuição como futuro educador/a (no 
caso de um curso em licenciatura) e que precisa manter-se adaptado frente às atualizações 
de sua futura profissão apesar das enormes dificuldades de acesso na educação do campo 
brasileira.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A educação do Campo é a educação para a cidadania, da luta pela terra, pelas 

territorialidades, pelos direitos, pela cultura e saberes dos sujeitos do campo. Há fatores 
fundamentais no contexto da arte na Educação do Campo uma vez que sendo parte de 
práticas formativas através da produção de vídeos, músicas e reflexões teóricas sobre 
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as artes na formação de educadores contribui na transformação social e emancipação do 
sujeito, no caso, do campo. E também da tecnologia que pode ampliar seu conhecimento 
tendo acesso ao mundo de forma autônoma que se trabalhe a educação através da arte e 
música e sendo articulado com as tecnologias necessárias 

A tríade Arte, Educação e Tecnologia está sendo utilizada de maneira positiva e 
conquistando resultados satisfatórios ao realizar atividades não centradas em uma 
determinada área, mas conjugando os saberes maternos e conhecimentos do Tempo-
Universidade e Tempo-Comunidade. Como continuação deste trabalho, pretendemos 
identificar como as tecnologias digitais estão sendo utilizadas pelos estudantes.
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